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Sumário 
 
Dados pessoais: local de nascimento, instituição de ensino cursada, ano de conclusão. A experiência 
como advogado e serventuário da Justiça. Os objetivos na Magistratura. A profissão dos pais. 
Comentários sobre o concurso para a magistratura. A falta de influência dos pais na escolha pela 
magistratura. Comentários sobre a forma como se davam as promoções antes da Lei de Organização 
Judiciária. Os problemas decorridos do fato de os juízes não residirem na própria comarca, apesar da 
exigência legal. A punição por se manifestar contra o descumprimento da lei. A punição pelo não 
cumprimento de liminar indevidamente emitida pelo Tribunal. O trabalho exercido em diversas comarcas 
onde residira. A palestra proferida na OAB, em que previa a fusão dos estados da Guanabara e do Rio de 
Janeiro. O descrédito dos membros do Tribunal em relação à fusão à época. A criação de uma comissão 
paritária com representantes dos dois tribunais. Comentários sobre a Associação dos Magistrados 
Fluminenses: a discriminação em relação aos juízes do antigo estado do Rio de Janeiro. A unificação das 
duas associações. A insurreição em relação à resolução nº 1 da fusão, que mantinha separadas as carreiras 
das duas magistraturas e os salários defasados. Comentários sobre a competência do Supremo Tribunal 
Federal e do Tribunal Federal de Recursos (1946-1988). A elaboração de uma representação contra a 
resolução nº 1 da fusão. O motivo que o levou a utilizar este instrumento. A luta do juiz Emílio do Carmo 
junto à Associação dos Magistrados. As figuras dos desembargadores José Pellini e Francisco Rangel de 
Abreu. A elaboração da Representação 933 protocolizada junto ao Supremo Tribunal Federal e a adesão 
de quase todos os juízes do antigo estado do Rio de Janeiro. O respeito que havia do Supremo em relação 
às cláusulas pétreas e que se vem perdendo. As concessões de liminares pelo Supremo. A manutenção da 
separação das carreiras pelo Tribunal e a elaboração da Representação 953. A ação proposta por um 
grupo de magistrados também contra a dualidade de carreiras na magistratura. Relatos de problemas de 
saúde do pai e de sua cura milagrosa. A religiosidade. Os objetivos não ambiciosos que tinha em relação à 
carreira. Os motivos que o levaram à aposentadoria. O convite e a participação no Congresso de Juristas 
Democratas em Berlim Oriental. Críticas aos movimentos sociais como o MST. O mau uso do dinheiro 
público por parte do Poder Executivo. O desvirtuamento do Direito Administrativo no Brasil. Relatos de 
processos de invasões em que atuou como juiz. A parcialidade dos meios de comunicação no Brasil. 
Críticas ao plebiscito sobre a venda de armas. Agradecimentos. 


